
 

 

 

O estudo evidenciou ainda uma atuação de cunho <higienista= por parte dos 

os policiais militares atuam visando a persecução do <inimigo=, não obstante 



is brasileiras, <reproduz 

adação ambiental= (Lessa & Lobo, 2021, p. 2).

aspectos da temática da <situação de rua=, além 



personagens, na figura do <morador de rua= 

conflituosos, <a figura da pessoa em situação de 

social com os ditos cidadãos <comuns=, 

autônomos e trabalhadores= (Rui et al., 2016, p. 

repulsa, <corpos abjetos= (Prins & Meij
ou <seres humanos refugados=, <excessivos=, 
<redundantes=, <que não puderam ou não 
quiseram ser reconhecidos=, <deslocados=, 
<inaptos= ou <indesejáveis= na perspectiva de 

<não cidadãos=, <bem diferentes de um ser 
humano comum=. Apelidadas de <vadio

maltrapilhos, coitados=, essas pessoas, apesar de 



responsabilização pautados numa <agenda 
política de modernização democrática= (Lima, 

<desempenho mais eficien

públicas= (Poncioni, 2005, p. 586) devem estar 

 

sobre os <significados, motivações, aspirações, 
crenças, valores, atitudes, ideologias= que 

<não são redutíveis a simp
variáveis= (Minayo, 2004, p. 21).



–

–



–



A <situação de rua= representa um problema 

cidades (Frehse & O9Donnell, 2019

em situação de rua é mais evidente <em 

outros lugares nos interstícios da cidade= 



<Essas interações ocorrem nos grandes 

dinheiro=
que <o centro de Belo Horizonte é também o 

constroem seus modos de vida= (Carneiro, 2019, 

 

<Existem algumas ordens de serviços voltadas 

=

 



), < = é revelada nesta pesquisa 

entrevistados é mais <romantizada=, sendo o 
indivíduo retratado como <vulnerável=,
<coitado=, 

<morador de rua=, que se reflete, geralmente, 

cidadão <que vive nas ruas porque quer, porque 

prefere levar uma vida fácil nas ruas= 

 

similares da <situação 
de rua= enquanto condição de sobrevivência 

vezes despercebidos, sendo <incontáveis= ou 

 



emblemática em expressões como: < =, 
< =, < =, < =, o 

<
=, a exemplo do que sugerem 

<

relata que <muitas vezes, 90% que a gente aborda 

de drogas=, havendo ainda outros conflitos.
categorizar seus < =, esses agentes 

relatos diversas expressões como: <
=, < =, <

=, <
=, < =, < =, 

<suspeito= ou < =, < =, 
< =, < = e < =, para se referirem 

A gente sempre tenta usar o termo <pessoa em 
situação de rua=, né? E ele falou assim: 8Talvez 



morando na rua, ele não quer sair9. Um outro 

<muleta=. Normalmente eles 
têm uma muleta: <Por que o senhor tá na rua?=. 
<Porque em 1996 a minha esposa me traiu=. Em 

< =, os 

que <

=, enquanto o 
Entrevistado PMMG 3 descreve: <

=. Um guarda municipal faz referências aos 
abrigos municipais: <

= 



<não passa nem um dia sem 

=.

na expressão < =, como sendo 
aquele direcionado a todo e qualquer < =, 
de maneira indistinta, ou ainda <

= 

< = (como no caso dos 

< = os eventos mencionados 

< =, e uma < = ou, ainda, 
< =.

uma nem duas vezes que a gente fez isso…. Aí, a 



<

=

abordar: <Eu não vou abordar porque ele tá 

=

PMMG 4 expressou que participa <

=

se, que a população <de bem= pode 

segurança por meio de programas como <

= 

patente de < = consta no 

claro que a <
=, como dito pelo Entrevistado GMBH 6, a 

pretexto de <



= (Entrevistado PMMG 4). Salta 

essência, atuações repressivas e <higienistas=, de 

persecução do <inimigo=

criminoso. Há uma <roupagem= voltada ao 



fenômeno <situação de rua=, assim como outros 

percepção sobre as razões que motivam <o estar= 
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